
MORFOLOGIA E ANATOMIA DAS 

DOMÁCIAS EM COFFEA ARABICA L.(*) 

Myrthes Apparecida Adâmoli de B a r r o s 

E s c o l a Superior de Agricultura «Luiz de Queiroz» 

* Recebido para publicação em 1 1 / 1 0 / 1 9 6 0 . 



1. INTRODUÇÃO 

Na atualidade, as plantas de valor econômico são objeto de 
acurados estudos que, pela sua natureza e importância, envolvem 
os principais ramos da Botânica como : a Fisiologia, a Anatomia, 
a Ecologia, a Morfologia, a Genética além de outros, visando, em 
ultima análise, a melhoria da produção. 

Das várias plantas que desfrutam de grande projeção na Agri­
cultura tropical, sobressai-se o cafeeiro. cuja posição de relevo, na 
economia de grande número de países, é indubitável, notadamente 
no Brasil — hoje o maior produtor do mundo da famosa Rubiácea. 

Por essa razão, o cafeeiro vem sendo exaustivamente estu­
dado, em todos os seus aspectos, conforme se patenteia da enorme 
bibliografia americana, francesa, alemã, holandesa e nacional 
existente. Numerosas obras, dentre as mais conceituadas, reve­
lam o interesse com que alguns botânicos, entre os quais, MARIA-
NI ( 1 9 0 8 ) , de WILDEMÀN ( 1 9 1 0 ) , J . SAMPAIO ( 1 9 2 7 ) , pro­
curaram descrever e basear a diferenciação das espécies de Coffea, 
levando em conta, além de outros caracteres, as domácias. 

Essa importância torna-se tanto maior quanto se sabe que a 
folha de Coffea arábica L. vem sendo investigada com o intuito 
de facilitar a distinção entre as numerosas variedades daquela es­
pécie, consoante se infere do trabalho de KRUG, CARVALHO e 
MENDES ( 1 9 3 9 ) . Na obra citada, considerada uma das mais 
completas no gênero, em vernáculo, verificamos, no minucioso 
estudo básico da folha realizado pelos autores, que as domácias 
não foram incluídas, as quais são mencionadas apenas nos capí­
tulos referentes às descrições botânicas de Coffea arábica L . e de 
suas variedades. Figuram, por outro lado, nas magníficas estam­
pas que ilustram a obra. 

As domácias não são exclusivas do gênero Coffea, pois, mes­
mo entre as Rubiáceas, elas se encontram em algumas espécies de 
Psychotrh e Ixora, segundo afirma A. J . SAMPAIO ( 1 9 2 7 ) . 
PENSING e CHIABRERA (1903) assinalaram a presença de domá­
cias nas famílias Meliaceae, Euphorbiaceae, Sterculaceae. Ternstroe-
miaceae, Violaceae e Combretaceae. DU RIETZ ( 1 9 3 0 ) , por seu 
turno, constatou-as em duas espécies da família Fagácea perten­
centes ao gênero Nothofagus. Assim em N. Menziessi ( H o o k . f . ) 
Oerst., elas são cavidades densamente circundadas por pêlos mar­
rons; em N. fusca ( H o o k . f . ) Oerts., elas pertencem ao tipo de 
domácias com tufo de pêlos e se localizam na face dorsal da folha, 
bem na axila das nervuras secundárias, próximas à base. com a 
nervura principal. Concluiu este autor, das suas observações, que 
não há evidência de simbiose mútua com ácaros. 



Por outro lado, CHEVALIER e CHESNAIS ( 1 9 4 1 ) , assina­
laram esses órgãos em outras famílias, entre as quais as Juglan-
dáceas, além de grande número de dicotiledôneas (árvores e ar­
bustos) das regiões tropicais, especialmente nas densas e extensas 
florestas. Encontram-se, também, nas folhas de certas lianas mo-
nocotiledôneas semi-herbáceas. (Dioscoreae), mas estas domácias, 
segundo os autores, assumem um outro aspecto. 

À vista do exposto e por tratar-se de assunto relacionado com 
a Botânica, resolvemos estudar, no momento, a morfologia e a ana­
tomia desses delicados e diminutos órgãos, em 21 variedades e 4 
formas de Coffea arábica L . . Destarte, desejamos contribuir 
para um melhor conhecimento de tão valiosa espécie. 

Esperamos que esta contribuição, apesar dos senões que con­
tém, seja de algum valor para os futuros estudiosos e investiga­
dores do assunto. Por isso ? recebemos com satisfação toda a crí­
tica que vise eiscoimá-la de seus erros e de suas lacunas, comuns 
em trabalhos desta natureza. 

2 . REVISÃO DA LITERATURA 

O estudo das domácias não é recente. Ao que tudo indica, 
a descrição mais antiga e talvez a primeira foi feita simultanea­
mente em 1886, (em pontos bem distantes), por DELPINO (Eu­
ropa) e GOELDI (Bras i l ) , desconhecendo um o trabalho do outro. 

QOELDI ( 1 8 8 6 ) , em sua obra "Relatório sobre a moléstia 
do cafeeiro na Província do Rio de Janeiro", assinalou a sua des­
coberta nas folhas de cafeeiros como pequenas saliências, do ta­
manho da cabeça de alfinete que ora eram fechadas, ora possuíam 
um pequeno orifício, habitadas por um pequeno acarídeo de côr 
carmezim. 

DELPINO ( 1 8 8 6 ) , citado por PENZIG e CHIABRERA 
( 1 9 0 3 ) , na mesma época que GOELDI, chamou a atenção dos 
botânicos para certos órgãos com forma de "fossetes", distintos 
dos nectários extra-florais pela falta de secreção melífera, e por 
serem regularmente habitados por ácaros. 

Depois destes autores, outros botânicos preocuparam-se com 
as domácias, encarando-as sob vários ângulos, e assim surgiram, 
novos conhecimentos e novas interpretações para essas pequeninas 
estruturas. 

LUNDSTROEM ( 1 8 8 7 ) , ainda citado por PENZIG e CHIA­
BRERA ( 1 9 0 3 ) , ocupou-se extensamente e com dedicação especial, 
destas formações por êle chamadas "acarodomácias". Apresentou 



uma lista de plantas, na qual assinala a presença delas em mais 
de 200 espécies, distribuídas em 24 famílias. 

LECOMTE ( 1 8 8 9 ) , ao descrever a espécie C. Liberica Hiern, 
assim se exprime sobre a folha: "As nervuras laterais são em nú­
mero de 8 a 12 pares com glândulas na axila de sua inserção com 
a nervura principal". Concluímos do exposto que as glândulas a 
que se refere o autor correspondem às domácias. 

DELACROIX (1900) no seu trabalho sobre as doenças e os 
inimigos do cafeeiro denomina de gálias "as pequenas saliências 
do tamanho da cabeça de alfinete" assinaladas por GOELDI nas 
folhas daquela Rubiacea. 

PENZIG e CHIABRERA ( 1 9 0 3 ) , notaram a presença de do­
mácias nas folhas do Coffea arábica L. e Coffea Liberica Buli, 
quando estudavam os cafeeiros acarófitos. 

Estes mesmos autores assinalaram a presença das domácias 
em 84 espécies distribuídas em 15 famílias distintas. 

MARIANI ( 1 9 0 8 ) , estudando a estrutura anatômica das folhas 
dos cafeeiros, ao referir-se às domácias, menciona os principais 
autores que com elas se ocuparam, embora entre eles não houvesse, 
ainda, perfeita concordância quanto ao nome e à função desses 
pequeninos órgãos. 

Segundo MARIANI ( 1 9 0 8 ) , HOOKER considerou como glân­
dulas as domácias do Coffea Stenophyla, ponto-de-vista que é 
igualmente sustentado por FROEHNER e LECOMTE com relação 
às do Coffea Liberica. 

DE WILDEMAN, mencionado por MARIANI ( 1 9 0 8 ) , tra­
tando, em 1904, do acarofitismo das plantas africanas, observou e 
descreveu a forma das domácias no C. arábica L. e C. Liberica Buli, 
assinando-as depois no C. congensis, no C. congensis var. Froeh-
neri Pierre e nas formas do do C. canephora. Às espécies mencio­
nadas precedentemente, acrescentou D E WILDEMAN (Loc. ci t . ) , 
pouco tempo depois, o C. affinis e logo a seguir âs espécies de 
C. Royauxii, C. congensis var. subsessilis, C. spathicalix, C. aru-
wimiensis, C. Dewevrei, ilustrando o seu trabalho com desenhos de 
fragmentos de folhas para dar uma idéia do aspecto e da disposi­
ção das domácias. 

De acordo, ainda, com MARIANI ( 1 9 0 8 ) , DUBARD, em seus 
estudos sobre os cafeeiros selvagens de Madagascar, assinalala a 
existência de bolsinhas em C. Angagneuri, C. Bonnierei, C. Alleizetti 
e C. mad<xgascariensis. 

EJE WILDEMAN ( 1 9 1 0 ) , reportando-se a uma nota que pu­
blicou no Journ. d'Agric. trop. Paris, em 1907, assim se exprime : 
"existe em Coffea liberica uma particularidade sobre a qual, aliás, 



já havíamos insistido, mas a qual não se tem dado, ao que parece, 
muita atenção. Todos os cafeeiros de cultura ou quase todos são 
acarófitos, quer dizer, plantas que possuem na axila das nervuras 
laterais principais de suas folhas bolsas embutidas no tecido foliar, 
abrindo-se sobre a face inferior e assinaladas muitas vezes na face 
superior por uma intumescência. De todas as espécies do gênero 
Coffea a que possui bolsas mais desenvolvidas é o Coffea libericá". 

MARIANI ( 1 9 0 8 ) , tratando do mesmo assunto, observou do­
mâcias em todas as espécies mencionadas atrás e mais ainda C. me-
lanocarpa, C. scandens, C. exelsa, C. niauritiana,. C. uanguebariae, 
C. Klainii, C. brachyphylla, C. Gaílienii e C. Mogeneti, num total 
de 25 espécies. Nas pesquisas que fêz sobre a histologia da folha 
da quase totalidade das espécies de Coffea conhecidas, constatou a 
presença das domácias na face inferior de suas folhas no ângulo 
formado pelas nervuras secundárias com a mediana resultando, às 
vezes, na face superior do limbo, uma elevação, mais ou menos 
visível em C. Arnotdiana e C. Alleizetti. Todas abrem-se na face 
inferior por um poro de forma e amplitude variáveis, apresentando 
algumas espécies pêlos nos bordos. 

DE WILDEMAN ( 1 9 1 0 ) , realça o valor taxonômico das do­
mácias para as espécies de Coffea, elaborando uma tabela onde as 
espécies são grupadas segundo a morfologia daquele órgão. Pro­
pôs, ainda, uma classificação das domácias em três grupos: Ará­
bica, intermediário e Libérica, cujas bases figuram no capítulo refe­
rente à classificação das domácias. 

BITANCOURT ( 1 9 2 7 ) , assinalou, também, a presença das 
domácias nas folhas de cafeeiros, quando procedia a investigações 
sobre o eventual papel da defesa da planta pelos ácaros contra os 
fungos parasitos. Fêz, ainda, uma apreciação da estrutura ana­
tômica das domácias. 

A. J . SAMPAIO ( 1 9 2 7 ) , ocupando-se da sistemática do gê­
nero Coffea, fala de formações especiais chamadas domácias (ou 
acarodomácias porque de regra abrigam ácaros, mas também po­
dem ser mirmecodomácias), abertas na face inferior da folha, e 
por vezes salientes na página superior, formação essa que não está 
por enquanto definida, quanto à sua natureza, segundo ZIM-
MERMANN. 

CHEVALIER ( 1 9 2 9 ) , assim se expressa sobre o Coffea ará­
bica L . : "as nervuras secundárias num total de 9 a 12 pares apre­
sentam sempre uma pequena domácia na sua união com a nervura 
média que se traduz por uma pequena elevação na parte superior 
e por uma depressão na parte inferior, mais ou menos ciliada por 
dentro". 



SPRECHER VON B E R N E G G ( 1 9 3 8 ) , descrevendo as folhas 
de Coffea [ibérica, refere-se a pequenas cavidades, denominadas 
acarodomácias, e que aparecem também em outras espécies de ca-
feeiros. Entretanto, segundo este autor, as domácias são mais 
visíveis no Coffea liberica. 

KRUG, MENDES e CARVALHO ( 1 9 3 9 ) , assinalam a exis­
tência de domácias nas variedades e formas de Coffea arábica L . 
encontradas no Estado de São Paulo. 

LEBRUM ( 1 9 4 1 ) , pesquisando a morfologia e a sistemática 
dos cafeeiros do Congo, considera a presença das domácias como 
um caracter habitual mas não constante. Assim, o Coffea bre-
vipes, por exemplo, não as possui senão excepcionalmente e veri­
ficou que numerosos exemplares de Coffea arábica e Calycosipho-
nia spatricalyx eram desprovidos de domácias. 

CHEVALIER ( 1 9 4 2 ) , em sua inconografia dos cafeeiros sel­
vagens e cultivados, menciona as domácias e admite que elas sejam 
hereditárias. Verificou ainda que elas são freqüentes nas árvores 
e arbustos das florestas tropófitas e se encontram em numerosos 
gêneros vizinhos. 

CHEVALIER ( 1 9 4 7 ) , cuidando da sistemática dos cafeeiros e 
falsos-cafeeiros, registra a ocorrência de domácias em 72 espécies 
e variedades de Coffea, entre as quais as do Coffea arábica L . . 

3 . CONCEITOS S O B R E AS DOMÁCIAS 

A respeito das denominações e do papel das domácias encon­
tradas em certas famílias, várias são as interpretações externadas 
pelos botânicos que com elas se ocuparam. Embora elas constem, 
em grande parte, da revisão da literatura, achamos conveniente 
passar em revista e por ordem cronológica as funções e os nomes 
que lhes foram atribuídos, a partir da sua descoberta, pelos pes­
quisadores, tais como : 

Segundo DU RIETZ ( 1 9 3 0 ) , o termo domácia (do grego do-
mation — casa pequena) foi inventado e introduzido por LUNDS-
TROEM, em 1887, para designar não apenas as numerosas estru­
turas encontradas nas axilas das nervuras da face inferior das 
folhas de muitas árvores e arbustos, tais com tufos de pêlos, vários 
tipos de cavidades com ou sem pêlos, mas também as transforma­
ções das partes de uma planta que estão diretamente relacionadas 
com uma simbiose mútua. Segundo o simbionte pertença ao reino 
animal ou vegetal, as domácias foram classificadas em zoodomá-
cias e fitodomácias, respectivamente. Antes dessa denominação, 
prossegue DU RIETZ, antigos autores descreveram-nas vagamente 



como "escrobículos", "glândulas", e t c , (comp. HAMILTON 1896 
pp. 7 5 8 - 7 5 9 ) . 

JACKSON (1928) dá para a domácia (domation — uma pe­
quena casa) , o significado de projeções modificadas para abrigo 
de parasitos (Tubeuf) . 

T W E N E Y & HUGHES ( 1 9 4 3 ) anotam o termo domácia com 
a seguinte significação: cavidade ou outra forma de abrigo for­
mada por uma planta para proteção de ácaros ou insetos com os 
quais parece viver em simbiose. 

FONT QUER (1953) registra o termo "domacio" (Do lat. 
domatium, der. de domus, c a s a ) . Órgão especial ou transforma­
ção de um órgão vegetal que facilita a vida em comum com outro 
organismo, cujo desenvolvimento, em uma fase importante de sua 
vida está ligado ao do mencionado órgão, transformado ou não". 

GOELDI (1886) atribui às pequenas saliências encontradas 
na página inferior das folhas do cafeeiro o simples papel de "local 
para depósito da progenitura dos acarideos", que êle observou vi­
vendo sobre elas. 

Segundo MARIANI ( 1 9 0 8 ) , HOOKER designouas de "glân­
dulas" quando as observou no Coffea stenophylla, termo este 
usado também por FROEHNER e LECOMTE quando as viram 
no C. liberica. 

DUBARD, citado por MARIANI ( 1 9 0 8 ) , ao reportar-se às 
espécies de Coffea de Madagascar assinalou a presença de "Bol-
sinhas" na axila das nervuras principal e secundárias das folhas 
de C. Angagneuri, C. Bonnierei, C. Alleizetti e C. madagascaríensis. 

PENZIG e CHIABRERA ( 1 9 0 3 ) , revendo os trabalhos de 
LUNDSTROEM publicado em 1887, mostraram, com efeito, em 
1903, que as domácias não têm outra função que a de servir de 
refúgio e domicílio a numerosos ácaros que povoam as folhas dos 
cafeeiros ácarófitos, como C. arábica L . é C. liberica. 

MARIANI (1908) refere-se a "pequenas lojas" existentes na 
face inferior da folha de 25 espécies de Coffea e após estudar a 
anatomia das suas folhas conclui que "nada o autorizava a dizer 
que na organização das domácias residisse um caracter capaz de 
distinguir mesmo certas formas de Coffea". Para êle, o exame 
microscópico dessa parte da folha (domácia) revelou simples­
mente a natureza exata dos pêlos que as circundam. 

DE WILD EM AN (1910) confessa que empregou no seu tra­
balho o termo domácia e acarodomácia sem, entretanto, nada co­
nhecer da função dessas cavidades que se encontram nos tecidos 
das folhas de algumas espécies de Coffea. Evidenciando desco­
nhecer os trabalhos de GOELDI, LUNDSTROEM, PENZIG e 



CHIABRERA, o citado autor duvida si elas verdadeiramente ser­
vem de alojamento para os ácaros, chegando mesmo a perguntar 
se alguém observou seus habitantes. Acrescenta, ainda, que a teo­
ria biológica de que os ácaros possam habitar as domácias e em 
retribuição «prestar serviços à planta, está longe de ser provada. 
Finalizando, acha que talvez as domácias devem ter o valor de um 
caracter morfológico definido em certas espécies e que possam ter 
alguma importância biológica. 

A. J . SAMPAIO (1927) emprega o termo domácia ou acaro-
domácia para designar formações especiais que, de regra, abrigam 
ácaros, e se constituem de uma cavidade revestida de epiderme 
invaginada, com um orifício glabro em Coffea arábica L . , piloso 
em outras espécies de Coffea. 

BITANCOURT ( 1 9 2 7 ) fala em "ligeiras intumescências" 
abauladas na face superior da folha, tendo na parte inferior e em 
correspondência uma pequena abertura ou estíolo, de forma bas­
tante variável, mas em geral alongada no sentido da bissetriz do 
ângulo. Acredita, este autor, que os citados aracnídeos que en­
controu durante os exames que fêz nas folhas do cafeeiro, utili­
zam-se dessas criptas no momento das mudas e da desova, assim 
como para os 'primeiros dias de sua existência. Frisa que, nas 
domácias, os ácaros põem os ovos e as larvas ainda muito novas 
alimentam-se das exsudações dos tecidos vizinhos. Estudou ainda 
os tecidos que circunscrevem a domácia e verificou que sua estru­
tura é muito parecida com a estrutura do tecido sacarífero dos 
nectários. Por tudo isto, admite que "além de abrigo, a planta 
fornece alimento ao ácaro, pelo menos durante a primeira fase de 
sua existência". 

CHEVALIER ( 1 9 2 9 ) , descrevendo o Coffea arábica L., deno­
mina domácia às pequenas cavidades ou invaginamentos de epi­
derme situadas na face inferior das folhas e habitualmente na axila 
da nervura mediana com as nervuras secundárias. É ainda da 
opinião que as domácias, freqüentes em certos gêneros de plantas 
tropicais, são comumente produzidas por pequenos ácaros que aí 
vivem como comensais. Mais tarde, CHEVALIER ( 1 9 4 2 ) , ao es­
tudar as domácias nas Juglandáceas é de parecer que elas se com­
portam como aparelhos reguladores de transpiração. Não sabe­
mos, todavia, se êle estende essa nova concepção às domácias do 
cafeeiro. 

SPRECHER VON B E R N E G G (1938) emprega o termo "aca-
rodomátia" para designar as cavidades encontradas na face infe­
rior das folhas de C. liberica, e baseando-se numa carta de Agesi-
lau Bitancourt, afirma serem as domácias "fel de traças e devem 



servir à defesa da acarinatetranychidae, e principalmente na ocasião 
da postura dos ovos da traça e da muda da larva". 

Quanto a nós, deixamos de nos pronunciar sobre o assunto, 
de vez que no momento estamos interessados apenas na morfolo­
gia e na anatomia das domácias. 

4 . CLASSIFICAÇÃO DAS DOMÁCIAS 

Servindo-nos da citação de DU RIETZ ( 1 9 3 0 ) , diversas são 
as classificações de domácias, tais como as de LUNDSTROEM, 
HAMILTON e MALME. Todavia, achamos oportuno transcrever 
as que foram propostas por CHEVALIER ( 1 9 4 1 ) , LEBRUM 
( 1 9 4 1 ) , por termos à mão os respectivos trabalhos e a de D E 
WILDEMAN que foi utilizada por A. J . SAMPAIO ( 1 9 2 7 ) . 

4 . 1 . De acordo com CHEVALIER ( 1 9 4 1 ) , as domácias exi­
bem configuração mais ou menos uniforme num determinado 
grupo de plantas (gênero ou família), chegando, freqüentes vezes, 
a ser específica de certas variedades de uma espécie, como ocorre 
nas de Coffea L . Após haver examinado grande número de vege­
tais que apresentam domácias, CHEVALIER estabelece a seguinte 
classificação para esses órgãos : 

a — Domácias em "tufo de pêlos" — caracterizadas pela 
existência de um tufo de pêlos mais ou menos denso; 

b — Domácias em fenda — existe uma perfuração em fenda 
ou em disco estabelecendo comunicação entre uma cripta mais ou 
menos desenvolvida, com o exterior, provida ou não de pêlos em 
seu interior, e pel if era ou não no exterior, sobre os bordos da 
abertura; 

c — Domácias em bolsas — apresentam-se sob a forma de 
pequenas bolsas que se insinuam sob a própria nervura mediana, 
na junção com as nervuras secundárias; assim, existe uma espécie 
de reentrância no tecido da folha, na axila das nervuras; a entrada 
dessa anfractuosidade pode ser pilosa ou não; 

d — Domácias em orla — os bordos do limbo se apresentam 
pregueados, orlando a face inferior do mesmo; em certas espécies 
a orla se encontra na parte inferior do limbo próximo da inserção 
do pecíolo; noutros casos situa-se na extremidade da folha, no 
acume. 

As domácias de Coffea arábica L. e de suas variedades en­
quadram-se, segundo a classificação citada, no tipo b, isto é, do« 
macias em fenda, 



4 . 2 . LEBRUM (1941) fundamenta sua classificação le­
vando em conta a posição das domácias na lâmina foliar e o seu 
indumento. Distingue duas categorias de domácias do ponto de 
vista de sua disposição externa; umas, denominadas axilares, em­
butidas no iparênquima foliar, no ângulo compreendido entre a ner-
vura principal com uma lateral, mas sem relação aparente com at 
nervuras. O segundo tipo é representado pelas domácias que 
parecem se abrir no cimo de uma saliência arredondada semelhante 
a um espessamento de nervura seja da principal (caso excepcio­
nal) , seja da lateral (Argocoffeopsis scandens), ou mais freqüen­
temente das nervuras de uma vez. Esta segunda disposição for­
ma pois, aparentemente, um tipo nerval. 

• As espécies grupadas entre as "Cofféastrées" repartem-se dl 
modo seguinte, com respeito à disposição das domácias : 

Do ponto de vista do indumento, LEBRUM leva em conta as 
domácias obturadas por um tufo de pêlos, as domácias ciliadas e 
as domácias glabras. Vejamos como êle distribui as espécies se­
gundo esse caracter : 



4 . 3 . A. J . SAMPAIO (1927) passando em revista os prin­
cipais caracteres invocados pelos diversos autores a propósito da 
sistemática de Coffea, ao citar as domácias, recorre à classificação 
de DE WILDEMAN que, data vênia. é a seguinte: 

1. Domácias do tipo ARÁBICA, isto é, no tecido do limbo : 

a) De bordos ciliados ou pilosos . . . . C. canephora 
b) De bordos glabros C. arábica 

2 . Tipo intermediário : 

Domácias umas no tecido do limbo e 
outras no tecido da nervura C. stenophylla 

3 . Domácias do tipo LIBERICA, 

Isto é, no tecido da nervura e de orifí­
cio ciliado C. liberica 

Apesar de C. arábica figurar na classificação acima com do­
mácias glabras, pudemos observar, no decurso de nossos estudos, 
a existência de pêlos em cinco variedades daquela espécie. 

5 . MATERIAL E MÉTODO 

O copioso material que serviu de base para a elaboração desta 
contribuição proveio, em grande parte, das coleções vivas de ca­
feeiros do Instituto Agronômico de Campinas por nímia gentileza 
do Dr. Alcides Carvalho, M. D. Chefe da Secção de Genética. 
Servimo-nos, por outro lado, de algumas variedades de Coffea 
arábica L . cultivadas no viveiro e no cafèzal da Secção Técnica 
de Agricultura Especial da E . S . A. "Luiz de Queiroz", sob a 
competente direção do Prof. Dr. Edgard A. Graner, que pôs à 
nossa disposição todo o material necessário. Assim, pudemos 
reunir, ao todo, 21 variedades e 4 formas de Coffea arábica L . 

Obtivemos de cada variedade, folhas em várias fases do seu 
crescimento, isto é, desde bem novas até adultas, tanto de ramos 
ortótropos como plagiótropos. Procedemos, a seguir, ao exame 
cuidadoso do material coletado. Com o auxílio do binocular es-
tereoscópico, verificamos a localização, distribuição, forma, ta­
manho, presença ou ausência de pêlos nos bordos das domácias e 
bem assim seus aspectos em ambas as faces da lâmina foliar, ob­
tendo, com isso, os dados que nos permitiram o estudo morfológico 
desses diminutos órgãos. 

Exames anatômicos preliminares das domácias foram feitos 
em numerosos cortes obtidos a mão livre e com o micrótomo de 



congelação. Todavia, a< maioria das nossas lâminas de estrutura 
foi obtida pelo método de inclusão na parafina, o mais indicado em 
trabalhos dessa natureza, pois permitiu-nos apreciar a estrutura 
integral das domácias, através da seqüência de suas secções. 

Concluídos o exame morfológico e as primeiras observações 
histológicas, preparamos, a seguir, o material destinado ao estudo 
anatômico, segundo o método de inclusão na parafina. Extraímos 
pequenos retângulos de limbo (amostras) de folhas novas, de ta­
manho médio e adulto, das variedades e formas, abrangendo a área 
das domácias, isto é, a região da axila, formada pela nervura prin­
cipal com as secundárias. 

A fixação das áreas de amostras do limbo foi feita com álcool 
70°, uma vez que o nosso principal objetivo era o estudo anatômico 
das domácias. 

Empregamos o método de inclusão na parafina preconizada 
por CHAMBERLAIN ( 1 9 ^ 2 ) . 

Os cortes transversais (perpendiculares à nervura mediana) 
e longitudinais (paralelos à nervura principal), com a espessura 
de 18 a 2 0 micra foram obtidos com o micrótomo Spencer mo­
delo 8 2 0 . 

A coloração foi feita com o corante duplo violeta-cristal e eri-
trosina em óleo de crayo, consoante a técnica descrita por JO-
NHANSEN ( 1 9 4 0 ) . Óbtivemos magníficos contrastes entre mem­
branas celulósicas e lignificadas. O grau de cutinização das 
membranas epidérmicas foi identificado pelo Sudan IV, de acordo, 
ainda, com o citado autor. 

A montagem permanente das estruturas foi feita em Bálsamo 
do Canadá. 

Para a obtenção dos desenhos das secções transversais das 
folhas, bem como da escala micrométrica para as devidas mensu-
rações, utilizamo-nos do microprojetor Leitz modelo X b II, empre­
gando sempre o mesmo jogo ótico. 

As convenções anatômicas usadas nos desenhos para a repre­
sentação do xilema e do floema dos tecidos vasculares da folha são 
as adotadas por METCALFE and CHALK ( 1 9 5 0 ) . Para as fibras 
pericíclicas utilizamos a que foi empregada por MARIANI ( 1 9 0 8 ) . 

A relação completa das variedades e formas de Coffea ará­
bica L . estudadas é a seguinte : 

1) Coffea arábica L . var. typica Cramer. 

2 ) Coffea arábica L . var. typica Cramer, forma Xantho-
carpa (Caminhoá) Krug. 



3 ) Coffea arábica L. var. Bourbon ( B . Rodr.) Choussy. 

4 ) Coffea arábica L. var. Bourbon ( B . Rodr.) Choussy, 
forma xanthocarpa f. nov. 

5 ) Coffea arábica L. var. maragogipe Hort. ex Froehner. 
6 ) Coffea arábica L. var. maragogipe Hort. ex Froehner, 

forma xanthocarpa f. nov. 

7 ) Coffea arábica L. angustifolia (Roxb.) Miq. 
8 ) Coffea arábica L. var. erecta Ottolander. 
9 ) Coffea arábica L. var. goiaba Taschdjian. 

10) Coffea arábica L. var. laurina (Smeathman) D . C . 
11) Coffea arábica L. var. mokka Hort. ex Cramer. 
12) Coffea arábica L. var. monosperma Ottolander et 

Cramer. 

13) Coffea awhica L. var. murta Hort. ex Cramer. 
14) Coffea arábica L. var. polyspermia Burck. 
15) Coffea arábica L. var. purpurascens Cramer. 
16) Coffea arábica L. var. variegata Cramer. 

17) Coffea arábica L. var. anômala nov. var. 
18) Coffea arábica L. var. cera nov. var. 
19) Coffea arábica L. var. nana nov. var. 
2 0 ) Coffea arábica L. var. rugosa nov. var. 
21 ) Coffea arábica L. var. semperflorens nov. var. 
2 2 ) Coffea arábica L. var. caturra nov. var. 
2 3 ) Coffea arábica L. var. caturra forma xantocarpa. nov. 

form. 

24 ) Coffea arábica L. var. San Ramon Choussy. 
25 ) Coffea arábica L. var. anormalis. 

6 . MORTOLOGIA E ANATOMIA DAS DOMÁCIAS ' 

O estudo morfológico <das domácias foi feito nas folhas das 
21 variedades e 4 formas do Coffea arábica L. procedentes das 
coleções do Instituto Agronômico de Campinas e da Secção de 
Agricultura Especial da E . S . A. "Luiz de Queiroz". 

As características morfológicas das domácias, nas variedades 
estudadas, foram apreciadas em folhas novas e adultas e constam 
do Quadro I e I I . 



Deixamos de incluir a localização das domácias no limbo, 
visto ocuparem, em todas as variedades e formas examinadas, a 
mesma posição, isto é, nas axilas formadas pela nervura principal 
com as secundárias. 

O estudo anatômico das domácias foi feito em folhas adultas, 
tomando-se por base, em todos os casos, a secção transversal me­
diana por ser a mais representativa desse órgão. Todavia, nossas 
observações se estenderam, também, à série completa dos cortes 
de cada domácia para um estudo completo da sua estrutura e or­
ganização. 

Além das características histológicas anotadas, julgamos im­
portante acrescentar dados relativos às dimensões da câmara, do 
canal, e da boca, e, sobretudo, mencionar a situação topográfica 
da domácia, isto é, sua posição quanto às estruturas circunvizi-
nhas, tais como: nervura principal, nervura secundária, >parên-
quima lacunoso adjacente e parênquima lacunõso disposto entre a 
câmara e o tecido paliçádico. 

Na apreciação das características morfológicas e anatômicas 
das domácias, em cortes transversais medianos, a descrição dos 
caracteres e os dados anotados constam dos Quadros 111 a X I . 

Antes, porém, de passarmos ao exame das características ana­
tômicas das domácias, conforme Quadros III a XI, daremos à guisa 
de introdução, a anatomia da região foliar, onde elas se localizam 
e bem assim as áreas adjacentes. Escolhemos, para esse fim, 
folha adulta da variedade typica. 

6 . 1 . Estrutura anatômica da folha de Coffea arábica L. 
variedade typica. 

Estudaremos pela ordem : " 

A — Limbo, 
B — Nervura principal e nervura secundária, 
C — Domácia. 

A — Estrutura do limbo — Em essência consta de: 

a — epiderme superior; 
b — parênquima paliçádico ou em estacada; 
c — parênquima lacunoso ou esponjoso; 
d — nervuras de várias ordens; 
e — epiderme inferior. 

a ) Epiderme superior — é glabra, uniestratifiçada, de cé­
lulas retangulares, bem unidas entre si, com paredes periclinais, 



retas e bem cutinizadas. As paredes anticlinais são também en­
grossadas com os cantos internos arredondados. A face periclinal 
interna ondulada ou poligonal. 

b) Parênquima paliçádico — é formado de uma fieira de 
células colunares, unidas entre si, ricas de grãos de clorofila e com 
o eixo maior perpendicular à epiderme. Apenas em certos trechos 
observa-se que as células do parênquima paliçádico deixam entre 
si espaços de tamanho variável. Em geral, cada célula epidér­
mica abrange duas, três, quatro até cinco células paliçádicas. 

c) Parênquima lacunoso— Em secção transversa do limbo, 
o tecido lacunoso apresenta-se formado por elementos circulares e 
cilíndricos. Essa diversidade de forma resulta do fato de serem 
suas células irregularmente ramificadas e conservam, quase todas, 
o eixo maior paralelo à superfície da folha. Cloroplastídeos glo-
bosos e mais esparsos que no paliçádico. As lacunas são grandes, 
irregulares e abundantes. 

A camada do tecido lacunoso em contacto com a epiderme 
inferior consta de células retangulares mais largas que altas e 
como âs demais têm seu eixo maior paralelo à superfície foliar, 
interrompendo-se apenas na região da câmara sub-estomática. 

Observamos que o trecho do lacunoso disposto entre a câ­
mara e o tecido paliçádico, no intervalo limitado pelo sistema 
vascular principal e a nervura secundária, caracteriza-se pela irre­
gularidade de suas células, tanto no tamanho como na forma, apro­
ximando-se, entretanto, das do tipo paliçádico. Esta particula­
ridade é mais pronunciada ainda logo após a nervura secundária. 

d) Nervuras de várias ordens — embutidas no mesofilo 
foliar encontram-se as nervuras de diversas ordens (secundárias, 
terciárias, e t c ) , de estrutura cada vez mais simples à medida que 
a ordem aumenta. 

De particular interesse, entretanto, é a nervura secundária 
porque entre ela e a principal se situa a domácia. 

A nervura secundária, conquanto de diâmetro menor que a 
principal, compõe-se também de numerosos feixes líbero-lenhosos 
dispostos em círculos sendo desprovida, todavia, de medula. 

Os cortes transversais e perpendiculares à nervura principal, 
na região da domácia seccionam a nervura secundária obllqua-
mente, de modo que os feixes líbero-lenhoso se mostram inclina­
dos. Sua estrutura é bem mais simples que a do sistema vascular. 

e) Epiderme inferior — a epiderme inferior difere da epi­
derme superior por ser formada de células mais baixas, apresentar 



um grau menor de cutinização e possuir estômatos, cuja estrutura 
j á assinalamos no estudo da folha nova. 

2 . Nervura principal — como se sabe a nervura principal 
na folha adulta faz saliências nas duas faces do limbo, sendo mais 
pronunciada- e mais ampla na face inferior do que na superior. 
Em corte transversal, perpendicular à nervura principal, verifica-se 
que ela se compõe de dois arcos, um grande (face inferior) e um 
pequeno (face superior), que se olham pelas convexidades, tendo 
nos seus flanços as secções do limbo. 

A nervura principal consta de : 

a ) Epiderme superior — a epiderme superior da nervura 
tem a forma de um arco e é um prolongamento da epiderme foliar, 
porém formada de células menores. Na região compreendida 
entre o extremo do arco e o limbo, as células da epiderme são 
maiores que as demais e todo o trecho é ligeiramente côncavo, tal 
como sucede na folha nova. 

b ) Tecido colênquimatoso — o tecido que envolve o sistema 
vascular, na face superior da nervura, é de natureza colenquima-
tosa, e consta de 5 a 6 camadas de células clorofiladas. A camada 
subjacente à epiderme distingue-se das demais por possuir células 
grandes, de paredes mais grossas e maiores que as epidérmicas, 
com as quais alternam. Nas camadas seguintes as paredes celu­
lares são mais delgadas assumindo um aspecto parenquimatoso. 
Nesse nível o tecido se extende pelos flancos do sistema vascular, 
ligando-se ao mesofilo folhear. 

No lado inferior da nervura verifica-se que esse tecido é bem 
mais desenvolvido, entrando na sua composição até 12 camadas 
de células. As situadas próximas àepiderme inferior são peque­
nas e tipicamente colenquimatosas (colênquima redondo). As 
outras camadas mais internas, constam de células muito grandes e 
de paredes mais finas, assemelhando-se, nas imediações do siste­
ma vascular, a um parênquima. 

c ) Sistema vascular — Já na fase de estrutura secundária, 
apresenta-se, aqui, como um cilindro central, em que os numerosos 
feixes líbero-lenhosos, com disposição radial e próximos uns dos 
outros, separam-se, apenas, em certos trechos, pelos raios medu-

a) epiderme superior; 

b ) tecido colênquimatoso; 
c ) sistema vascular; 
d) epiderme inferior. 



lares prolongam-se pelos raios lenhosos, uniseriados, estes por sua 
vez, se extendem à zona cambial e floema. 

Cada feixe líbero-lenhoso consta de 5 a 6 vasos lenhosos 
(anelados e pontuados), camada cambial, e floema. Ò floema, 
em secção transversal, tem forma quase circular; é formado de 
vasos liberianos e de células companheiras. 

O floema e o xilema primários podem ser identificados nos 
extremos de cada feixe líbero-lenhoso. 

O centro do sistema vascular é ocupado por um perênquima 
medular. Circundando parcialmente o sistema vascular principal, 
logo após o liber, aparecem arcos de fibras periciclicas, de com­
primento variável, formados, no geral, de duas fieiras de fibras. 

Além do tecido vascular principal existe um segundo, o qual, 
embora de diâmetro bem menor, tem também a forma de um 
cilindro central, cuja composição histológica é semelhante ao pri­
meiro. Não possui, todavia, tecido medular diferenciado. Am­
bos os tecidos vasculares na maioria dos cortes examinados, se 
tocam pelo floema. 

Em geral, ao lado do segundo tecido vascular acessório en­
contram-se pequenos grupos de feixes líbero-lenhosos, de forma e 
posição irregulares. Em muitos cortes pudemos constatar que 
o anel de fibras periciclicas estende-se também aos flancos do te­
cido vascular acessório, circundando-o em parte. 

d) Epiderme inferior — tem, como a epiderme superior, a 
forma de um arco, sendo, todavia, bem maior.. Consta de células 
pequenas, isodiamétricas, de paredes bem reforçadas e fortemente 
cutinizadas, apresentando, no mais, os caracteres próprios da epi­
derme . 

3 . Domácia. 

A domácia é uma cavidade embutida no parênquima folhear 
entre a nervura principal e a secundária. Consta de uma câmara 
aproximadamente esférica que se comunica com o exterior por um 
canal de extensão variável e que desemboca na epiderme inferior 
por um orifício ( b o c a ) , 

Como se sabe, nas espécies e variedades de Coffea arábica L . 
as domácias pertencem ao tipo ARÁBICA da classificação de 
DE WILDEMAN. Nas folhas adultas, o limbo apresenta-se nessa 
região, mesmo a olho nú, em ambas as faces, ligeiramente abau-
lado. Em cortes transversos da folha, nessa zona, nota-se, de 
fato, ao microscópio, que o limbo é ai mais alargado que nas 
demais partes. 



Das observações feitas nas folhas chega-se à conclusão de 
que o tamanho das domácias varia a partir da base do limbo, onde 
são grandes e de abertura ampla; dai por diante, até atingir o 
limite aproximado de 2 / 3 da nervura principal apresentam-se me­
nores. Por outro lado, sabemos que a estrutura da nervura prin­
cipal também se modifica, progressivamente, ao longo da lâmina 
folhear, tornando-se mais delgada e mais simples do ponto de vista 
anatômico à medida que se aproxima do ápice. Em conseqüência 
dessa circunstância, as domácias revelam pequenas variações na 
sua composição histológica segundo estejam localizadas mais para 
a base ou mais para a região mediana da folha. 

A câmara da domácia, cuja secção varia de forma (circular, 
oval, elíptica, poligonal, etc.) está embutida no mesofilo e comu­
nica-se com o exterior por uni canal que se abre à flor da epiderme 
inferior por uma boca. 

Nos cortes transversais medianos, pode-se notar que a câmara 
da domácia tem a seguinte situação topográfica em relação aos 
tecidos circunjacentes: num dos lados limita-se com o sistema 
vascular principal do qual se separa pelo tecido colenquimatoso 
(conforme o caso, parenquimatoso); pelo outro lado a nervura 
secundária e parte do tecido esponjoso, finalmente, na parte su­
perior, confina-se com uma pequena faixa do tecido lacunoso, o 
qual, por sua vez, confronta-se com o parênquima em estacada. 
Ê evidente que a forma da câmara da domácia bem como sua posi­
ção no mesofilo, variem segundo a seriação dos cortes histológicos. 
Foi por esse motivo que escolhemos a secção mediana para as nos­
sas descrições anatômicas. 

Do ponto de vista histológico, a epiderme que reveste a do­
mácia é um prolongamento da epiderme inferior do limbo. 

Os segmentos da epiderme adjacentes à boca da domácia 
mostram-se ligeiramente distintos conforme o lado em que se si­
tuam, isto é, do limbo ou da nervura. Assim, as células da epi­
derme do limbo, à medida que se aproximam da domácia vão dimi­
nuindo de tamanho, do mesmo passo que as membranas vão se 
espessando, notadamente na porção que reveste a boca e o canal. 
Neste trecho, as células possuem paredes grossas e membranas 
externas bem cutinizadas, conforme se pode comprovar pela rea­
ção do Sudan IV. 

A epiderme que procede da nervura, nas vizinhanças de boca, 
conserva, entretanto, as suas características, isto é, suas células 
têm as paredes anticlinais e periclinais internas grossas e as peri-
clinais externas bem cutinizadas (reação do Sudan I V ) . 

A epiderme que forra o interior da domácia possue células 



maiores que as da boca e não se conservam todas com forma re­
gular e com o mesmo tamanho; a espessura de suas paredes varia 
segundo o trecho considerado, observando-se, entretanto, a pre­
sença de cutícula espessa, principalmente nas células próximas à 
entrada. 

Não encontramos nenhum estômato no interior da domácia, 
nas numerosas estruturas examinadas. 

O tecido que circunscreve a câmara da domácia pode ser, con­
forme o caso, colenquimatoso, parenquimatoso e ainda misto, 
isto é, participando de ambos os tecidos de modo que um trecho 
é do tipo colenquimatoso e o outro parenquimatoso. Essa varia­
ção histológica depende, como assinalamos atrás, não apenas da 
localização da domácia do limbo, mas ainda, na domácia, do 
ponto onde se faz o corte, se nas proximidades da junção das duas 
nervuras ou mais afastado. Compreende-se facilmente a natureza 
dessa variação se considerarmos que a domácia está embutida no 
limbo, exatamente na área compreendida pelo ângulo formado 
pelas duas nervuras principal e secundária. 

Qualquer que seja a natureza do tecido envolvente da câ­
mara, colenquimatose ou parenquimatosa, êle compõe-se, no geral, 
de três a quatro camadas de células, que se alternam entre si, suas 
células são maiores que as da epiderme da câmara e possuem 
cloroplastídeos. 

























7. RESUMO 

1. A presente contribuição trata do estudo morfológico e 
anatômico das domácias que ocorrem em 21 variedades e 4 formas 
da espécie Coffea arabica L. 

2 . Além da revisão da literatura, que se cingiu unicamente 
aos trabalhos que focalizam o assunto em aprêço, constam, na 
introdução, algumas obras que se referem às domácias existentes 
em outras famílias. 

3 . A fim de apreciar convenientemente os conceitos que os 
diferentes autores expediram a respeito das domácias, desde que 
se tornaram conhecidas, foram registradas, no capítulo correspon­
dente, as funções e as diversas denominações que lhes foram atri­
buidas. 

4 . As principais classificações das domácias propostas são 
de CHEVALIER, LEBRUM e DE WILDEMAN. As domácias das 
variedades e formas de Coffea arabica L., se enquadram no tipo b, 
isto é, domácias em fenda, segundo a classificação de CHEVALIER. 

5 . O material utilizado no presente estudo, constante de 
ramos com fôlhas de várias idades, proveio do Instituto Agronô­
mico de Campinas e da Secção de Agricultura Especial da E . S . A . 
"Luiz de Queiroz". As observações morfológicas das domácias 
foram feitas com o auxílio do microscópio estereoscópico e cons­
tam do Quadro I e I I . A estrutura anatômica foi apreciada em 
cortes transversais medianos da domácia, coloridos pelo violeta 
cristal e eritrosina, com espessura de 18 micra, cujos dados 
acham-se anotados nos Quadros de n.os III a X I . 

6 . No capítulo referente à morfologia e à anatomia das do­
mácias, para melhor apreciação do assunto foi introduzida a estru­
tura anatômica da fôlha adulta da variedade typica. 

7. Morfològicamente as domácias foram examinadas nas 
suas duas faces, isto é, superior e inferior, anotando-se-lhes os 
aspectos apresentados, bem como a sua localização no limbo, 
isto é, na axila formada pelas nervuras principal e secundárias. 

No geral a sua distribuição vai desde a base do limbo até 
aos 2 / 3 , aproximadamente, do seu comprimento. Na face ven­
tral da fôlha, as domácias exibem uma elevação abaulada e na 
dorsal situam-se na área da axila, e em um plano um pouco mais 
elevado que o limbo, mostrando no centro um orifício de forma 
variável. 

Em cortes medianos, a domácia revela-se constituida de uma 
câmara embutida no mesofilo, a qual se comunica com o exterior 
por um canal; êste por sua vez, termina numa bôca que se abre na 



epiderme inferior do limbo. Histològicamente a domácia consta 
de uma epiderme, procedente do limbo e da nervura, e de um te­
cido parênquimatoso envolvente, composto de algumas camadas 
de células, o qual confina com os tecidos do mesofilo. 

Topogràficamente a domácia situa-se entre os seguintes teci­
dos da estrutura foliar: sistema vascular principal, nervura secun­
dária, parênquima lacunoso lateral e parênquima lacunoso superior. 
Sua posição com relação às regiões mencionadas fica perfeita­
mente definida, determinando-se as distâncias que vão do centro 
da câmara até elas. 

8 . CONCLUSÕES 

1. As domácias ocorrem em tôdas as fôlhas, tanto novas 
como adultas, das variedades e formas de Coffea arabica L. estu­
dadas neste trabalho. 

2 . Localizam-se sempre na axila das nervuras principal e 
secundárias, sendo visíveis em ambas as faces da fôlha, e perten­
cem, quanto à configuração, ao tipo b da classificação de CHE­
VALIER, isto é, domácias em fenda, e ao tipo ARÁBICA da clas­
sificação de DE WILDEMAN — domácias com bordos glabros. 
Todavia, a Autora verificou em Coffea arábica L. var. bourbon, 
C. Arabica var. bourbon xanthocarpa, Coffea arábica L. var. murta, 
C. arabica L. var. variegata, Coffea arabica L. var. semperflorens, 
a presença de pêlos, dispostos nas imediações da bôca, em tôdas 
as domácias de algumas fôlhas. 

3 . A distribuição das domácias, em cada fôlha, começa na 
base do limbo e atinge, aproximadamente, os 2 / 3 do seu compri­
mento. As maiores domácias situam-se nas proximidades da base. 

4 . As variações morfológicas e anatômicas encontradas não 
constituem características que permitam a diferenciação das varie­
dades e formas de Coffea arabica L. 

5 . Na estrutura anatômica verificou certa distinção entre a 
epiderme da domácia e a do limbo, a qual diz respeito ao tamanho, 
forma e grau de cutinização de suas células. Em ambos os lados 
da bôca, a epiderme da domácia liga-se às epidermes que reves­
tem a nervura principal e o limbo. Maiores diferenças histológi¬ 
cas mostra, entretanto, a epiderme que tapiza os bordos, o canal 
e a câmara, quando confrontada com a epiderme folhear. 

6 . Não foram observados estômatos na epiderme das domá­
cias de tôdas as variedades e formas examinadas. 

7. O tecido da domácia, que se dispõe à volta da epiderme 
da câmara, mostrou-se em tôdas as estruturas, de natureza paren¬ 



quimatosa. As células de cada camada alternam-se com as seguin­
tes e, no geral, não apresentam meatos. 

9 . SUMARY 

The morphology and anatomy of domatia structures of 21 
varieties and 4 strains of coffee plants (Coffea arabica L.) were 
studied and the resultas may be summarized as follows: 

1. All the domatia structures observed belongs to type b 
of CHEVALIER. 

2 . In all coffee plants studied the domatia structures have 
the same tópographic position: close to the primary vein, between 
this and the secondary veins. 

3 . In each leaf the domatiae are distributed from the base 
up to 2 / 3 of the midrib length. 

4 . Differences in structure occur among the epidermis that 
lined the mouth opening, channel and chamber. No stomata were 
found here. 

5 . Te morphological and anatomical variations found in 
the domatia structures are not enough to distinguish apart the 
several coffee plant varietis studied. 
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12. LEGENDAS 

Fig. 1. Folha adulta de Coffea arábica L. var. Typica Cramer 
(original) . Tamanho natural. 

Fig. 2 . Domácias de folha (x 8 ) de Coffea arábica L . var. Ty­
pica Cramer (segundo Krug, Carvalho e Mendes). 

Fig. 3 . 

Escala — 1 mm dividido em 100 partes (aumento 49 x ) : 

A — Coffea arábica v a r . T y p i c a C r a m e r 

B — » » » » » forma xanthocarpa 

C — » » » anormalis 

D — » » » c e r a nov. var . 

E — » » •» bourbon ( B . R o d r . ) Choussy forma 

xanthocarpa 

F — » » » m u i t a Hort , ex Cramer 

G — » » » goiaba Taschdjian 

H — » » » anômala nov. var. 

I — » » » variegata C r a m e r 

J — » » » nana nov. var. 

K — » » » san R a m o n 

Fig. 4 . 

L —- » » •» laurina (Smeathnan) D. C. 

M — » » » rugosa nov. var . 

N — » )f » ca turra forma xanthocarpa 

O — » » s> ereta Ottolander 

P — » » » purpuracens Gramer 



Fig. 5. 
Q — Coffea arábica v a r . semperflorens nov. var. 

R — » » » mokka Hort . ex Cramer 

S — » » » angustifolia 

T — » » » monosperma Ottolander et Cramer 

U — » » » ca turra 

V — » » » bourbon ( B . Rodr . ) Choussy 

X — » » » maragogipe, Hort . ex Froehner 

Y — » » » maragogipe, Hort . ex Froehner forma 

xanthocarpa 

W — » » » polysperma Burck 

Em todas as figuras as letras significam : 

a — bainha de fibras pericíclicas. 
b — floema. 
c — xilema. 

d — domácia (câmara) . 
e — feixes acessórios. 
f — pêlos. 

Todas as figuras são originais. 












